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Ao (JUC tt1clo incJica, Diég11es Júnior aincl a 11ão consicle1·a defini ti \'CJ 

.0 t1·aball10 c111 s11a feição atu~1l, de 111oclo crue, e111 edição futur·a, t1·ata1·á, 
poi · certo, de J)1·ecis::1r e co1111)lctêlr os elc111c11tos info1·111ativos, bern co1110 
de ap1·of11nda1· a inte1·p1·etaçãc) elos fe11ômc11os. Tomt1rá e111 conside1·a~; .ãr;, 
e111 escala 111::1io1·, os est11c.1os cs1)ecial izad os dêstes í1lti111os clez ou c111i11zc 
êlnos. Neste scnti(io ser·ft í1til c111e 1·evcja, por exe111J)lo, à l11z das 1~ece11tes 
co n t 1· i 1) 11i çõe s s{>-rJ re ::1 ê.l e L1l t 11r ação a n1 e1·í 11 rl ia, as J)ági nas re 1 ati Vê.lS élO e111 e 
os ír1(lios 110s legé11·an1, q11e i11sistê1 111ais nos aspec tos carac t e1·ísticc )s e 110s 
valo 1·es cletc1·111ina11tes rlo ''etl1os'' brasilci1·c), c111e clisc 11ta e cor11ente ~lS 

pe::;c1t1is::1s 11<'.l lJOlIC<) 1·eê.1liztlclas sc">l11·e él sit11ação raciê1l nas cliferentes 1·P-­
gi<"'írs elo P,1ís. 1'L1<lo isto ev.iclentt' 111ente se111 s~1c1·ifica1· o ca1·áte1· popt1l~lI' 
elo li\·1·0. 

Con 10 11ão l1~í. te1~111i11olc)gja t111ifor111e ne111 sec1t1cr e11tre os J)r ópr.ios 
an t1·opólog·os , o lei t ()I' co111 t1 m se nt e, não rarc), dif ic.11lc1ac1 e e111 a1) rcen (ler 
o sif{nific~1ci<) (ll' tê1·111c>s téc11icos, co 1110 étc11ltt11·ação, assi111ilação e ir1tc­
g1·rtção cic g1·L11)os <1lie11íge11as, 1·é1ça. e et11ia , ''et 11os'' c11ltt11·al e tantos 
0L1tros. E o élt1to1· J)arecc e1nJ)rcgar éllgr1ns clêle s co1110 sinôni111os, o c111e 
to1·11é11·i a ,c1co11sell1il\'Cl 11111~1 clefinição de se11 ceJ11tcí1(lo. Aliás, n1111ca ser:1 
cle111~11s ê1ce11tt1ar, 111cs111r) c111 ob1·as ele cli v111gação, o 1~igor n1etoclol ógico 
inclisrJe11sável ê\s c.iê11(·ias 1111111a11as, J)rin ci1)al111er1te por ser nelas 111élis 
difícil elo q11c n:Js c·iê11cias na t111·ais o er111nciê1do e a colocé1ção (los pro­
})le111::1s, l)e111 co111c) o clesc11vol vi 111ento elos t1·.a}Jall1os. St1geri111os té1mbé111 
c111e e111 ecli ção f11t11r::l sej~1 at11é1lizacla a })ibliogr·afia, a fi111 de CJt1e ela . se 
to1·ne fonte <.le i11fo1·rr1ação segt1ra para os q11e 1J1·etendê1111 11tiliz á-la con10 
1)011to ele pê.11·ti c1.1 l)D1·a t1111 est 11clo 111t1is ê.1p1·of11nclé1clo do asst1nto. 

Se faze111os essêlS obsc1·vações, é 1Jo1·q11e deseja111os \'er o liv1~0 cad,1 
,·ez 111~1is aJ)erfciç<) ê:tclo. rr1·é1l)alhos co 1110 Et11ias e Crzlllll'CLS rzo B1·nsil l)O· 
(le111 co11t1·il)uir J)a1·a a cor· reção Ot1 e li111inação d e este1 ·ec'>tif)OS pop11l:1rc's 
ele hase emoc io11al, inclic3r ao pí1l~lico o ~1lcance teórico e prático elas 
J)esq11isé1s antr·o1)ológicétS e taJ~vez dê.ll' a c11tencler a alg1111s elos go ­
v·er11ê.lI1tcs res11011sá, ,ei s J)cla i111igração e 1)0,,oan1ento qr1e já é te1n1)0 Lle 
se 11assa1· elo 1Jlano (1::l roti11a e1111)írica para 11111n. política 01·ient::1dê1 se­
gt111c!o C)S r·es11ltad os ela ciê11c,i~1. 

Ego11 .. <::;cl1ctde1z 

Ili:\IGARD I ... ANC'r: Die Rr1sse11z,e1'liiilt11isse B1·c1silie11s. Ei 11e sozio lo gische 
tt 11 e! sozi cl lge se 11 i e 11 t li e.· l1e S t11 <li e . I 11 fl 11 g11r-~,l-I) iss c1·ta ti t) 11 z 11 r Er­
lang L111 g clc~r 1)()l~tor\\'tlrtlc der f-Iol1e11 P l1iloso 1)]1ische11 F:1l{11ltat 
clcr .Tol1a11ncs-(·~11t(:r1l;<.·r g-U r1ive1·sitat ~1ainz . 618 IJágs., (hectog1·.). 
11 o g l111 e i :.1, 1 ~) :J ;) 

E11qtlélilt (), nestes t'1lti111c)s éll1os, c icntist::ls ]1rasile i1·os e cstr;:l11geiros, 
cc>1110 Florcsta11 Fer11,111<lL'S, 1'l1,1lcs ele Aze,,cdo, Cl1ê11·les "\\.T,1gle)' , l{ogr1· 
Basticie, A11atol }·l. J"'{c)sc11fclcl e 011t1·cJs, at r ê.1vés ele i11t'1111er,1s pesq11isas ele 
ca111JJC>, tê111 1Jrocr 1ré1c!c) cl11ciclar ê.1 sit11ação I'élcial elo Dr'élsil, csJ)eci~ll111cnte 
cc>111 r·efc1·ê11ci::1 ao r1cgro, o Professor vV. E. l\li.il1l111a1111, en1i11e11te êtntro ­
JJc';1ogc) <.lêl l J11i\'e1·sill,1.ele clL' i\log t'1nci, 1, st1gcri11 o 111es1110 te111é1 con10 ob­
jete) ele 11rn;_1 clisscrt::1ção 1J111·a111e11tc tcc)1·ic.a, clc·sligac la d,t obser·, ,açao clireta . 

O tra1Jal110, apesé.11· ele o tít11lo si1gc1·i1· cst L1clo n1::1is a111plo, se li111ita 
à sit11ação elo 11cg1·0 110 Bré1sil. I1·111ga1·d Lt111g é1borcla o JJroble111é.1, elo ~~11-
g11lo ele 11111a soc iologia cn11Jí1·ica, c111 dt1as partes JJ1·i11ciJJais: n.a 1J1·ir11eirét, 
ar1alisa a sit11ftção at11al elos 11cgrc>s e n111latos 11a socieclac le brasileirê.1, ~xa-
111i11ando as catcgo1·ias s(icio-1~aci~1is, as 1·elações racia is , as possibilid3cles 
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de ascensão eJos ho111ens ele côr, a cliscri111inação t~11 con10 se reflete na 
lei, e a reação elos l1on1e11s ele cô1·. Nê.1 segt1nda pa1·tc, i11vcstiga élS di,1c1·­
sas cult111·as rio B1·asil, se1)a1·adan1c11te e e111 s11a inter1·elação, f e)calizanclo 
esJ)eci::ll111cnte o JJ1·oble1na do 11egro, sct1 l11ga1· na estrt1tt11·a sc)cial (!o 
B1·asil e ela Ãf1·icê.t, e ê.1 1Jc1·da da tI"é-ldição af1·icana. U111a int1·oel11ção l1is­
tc.'>1·ica 1·clati, 1 ê.1 {1s co11clições vig(\11tcs e111 Pc)1·t11ga.l e às li11l1as 111estr,1s 
eia for111ê.tção elo Brasil, be111 co1110 11111 1·esu1110 clê.lS co11cl11sões ela pcse1t1isa 
co1111Jlc~tan1 é.\ obr~1. 

O 1·es11ltaclo a CfltC a a11tora cl1ega após a investigação ele tantos tóµi~os 
IJ~1rciais C<)I1siste 11é-1 te11tat.i, ,a ele esclé-l1·ece1·, 111ais de 1Jc1·to, co111 1·eferer1-
cia ê.l qt1estão do negro, fl fór111ula: "Não há pr·econceito ele c{j1· 11<) Br·tl­
sil'' . .,l\.. 1·esJJeito disso, ler11os: ''As alt1ais 1·elê.1Ç<3es inte1·raciais aprcse11tél111-
se ele fo1·n1a n1L1ito c<.)111plexa e IJOele111 ser e11tc11clidas sàn1ente aJ)c\s a eltt­
c·.ici ação elos d ;.1cI os i11te11ci on:1is q11e co11stitt1e111 o 1Ja110 ele ftrndo'' ( 1)ág. 
500); ''elt1s são clete1·n1i11::tclas J)ela ::1111bivalê11cia elas atitucles ele ~111;1Jo-s 
os la(lc_)s, sc11do que a idéia dir·et1·iz de t1n1a dc111<.)crac:i::1 I'[lCi~1l ser11 J)1·c­
co11c,eitos, a1Joiacla fJor 111ecliclas legais, proeluz 11n1a atn1<)sf er·a st11Jo1·tá­
vel 1Ja1·a ~1s cl11as JJartes. Há i11clícios de tensões n1ais fo1·tcs; 111as o cliina 
social r1ão 110s faz p1·ever 11111a acent11ação das te11sões, co111c_) c<Jnscc1Liênc:iu 
de 11111a cisn1ogê11ese si111étrica e co1110 1111ica possibilicl~1cie de clese11vol­
vi111e11tcJ. Não se poele dizer, po1· 01·a, até qt1e l)Onto se co11cretiza1·á a OfJi­
nião de c111e o B1·asil virá a constituir t1111 povo l10111ogê11eo, co111 o 111ore110 
corno tipo do111inanle; toclavia, tal evToltição ele 111oclo alg11n1 se afigt1ra 1nera 
11to1)i~1. U111 Brasil 11101·eno <.lêsse tipo teria sol11cionaci<), ela n1a11eir~1 111ais 
favo1·á, ,el, o sc11 1)1·ohle111é-1 racial'' (pág. 523). 

--r·ais concl11sôes ce1·ta1n(~11te 11ão tê111 o \ ralor ele st11·1Jre<:~nclente 11c)vi­
dacle. No cnta11tc), ol:tido l)elo 1·ect11·so às 1111111c1-osas obr::is 1·cl~1tivcts à 
111es111a tc111ática, o rcsl1ltaclo reflete, e111 li11l1as gé~rais, o estado at11al do 
J)roble111a. Se é verdacle q11e a Antropologia 11ão se vê en1·iq11ecicla st1bs­
ta11cial111ente po1· 11ovos co11l1ecin1entos, J)or ot1tro laclo não foi esta a preten­
são et::i a11to1·a. 

E' incliscL1tível, fJoré111, o valor f1111cio11al da obra para o leito1· ale-
111ão. A 1·iqL1eza lio 111ate1·ial exJ)osto 1·ep1·ese11ta 111nê1 JJoa fonte ele info1·-
111::1ções; ;.1 i11tcrJ)retação, scg1111cio t{)J)icc)s gerais e }Je111 01·ga11izaclos, é .. ~11-
gesti, yél 11;::t1·a o ant1·opé)logo. Realn1e11tc, e111 lí11gL1a [1le111fi e 11cJ â111lJito lia 
c.t1ltt11·,1 é1le.111ã, 111111ca se esc1·e, ,et1 sé)l)I'e êsses IJ1·oble111as co111 igt1al cor1l1e­
ci111r11!<) <le c:attSê.l. 

Ao cor11e11ta1·ista i11tercssado 11::1s c111~tlidê1eles ela auto1'a i1111J1·c·ssior1a, 
:_1r1tes (lo 111ais, C) ti1)0 <lc'. lutu q11e el~1 t1·,1,1 a c.~0111 ~l co111plexa ta1·efa <le 
rc(1 t1zi1· êl J)rJ)osições , ,cílillas sit11açõcs ele 11111 1111111cio sit11::tclo ê.1Qt1é111 elo 
]1orizonte et11·01Je11. Nisse), I1·111gé1rd La11g 1·e, 1ela i11tcligê11cia e J)ersonali­
tlafle cicntífic .a. O 1110111c11to ele i11tl·ligência exigiclo e111 fJri111eirf) l11g·l1· 
J)o1· t1'[iball1os clêssc tip<) é a ''sagaciclé1de'' (L1lt1·ap,1ssê.1n(lo o sentido q11e 
ll1e <lá J(a11t), c·c)1110 Cé1p;.1cida<le <le locé1liz ,11· é-lS fo11lc·s. N11111,1 busca jn­
c·:t11s{l\'C?], êl at1l()rê1 co11segt1i11 ol)ter cloc11111c11tos essenciê.1is clu ljtcrr1t111·r1 
cic11tífic~1 e gc1·al, tar1to n[l .i\le111a11l1a co1110 e111 I_)ortugê1l; êldcn1ê.1is, sot1bc 
ar)1·0,,eit[1r ele for1na . a111rJiêt os sc11s c:011tactos t.1·[1nsocef111icos C<>111 c~i1~11-

tistas 1·esi<1c11tes no Brasil. A c~ada ele111ento ol)liclo 11essa c.aça transfo1·1110L1-
o co 111 111c~tic11losici,1cle co11scie11cios:1, e111 tij()lc) fio e(lifício cie11tífico, <..' 

' disso llâc) testc111t1nl10 c1t1.-1se 10() J):.1gi11ê.1s ele 11ot::-1s lJil)liog1~~lfic·as. Ai11tl ~1 
assi111, 11ão se JJer·(tr·u a c·oe1·ê11ci[t e rt t111ifl:.1cll~ clfl c~xposição. 

N() e11tê111to, o que se afigt1ra fJrol;le111i1tico é .,1 circ1111stflncia <ll' <l t:1-
refa ter sido e1111Jrce11clic[a co1110 ··:11·111-c..~.hair ,vorl.;." . .1\.pes~tr ele tôda .1 ca-
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p~icidadc de st11Jerêlr a falta de contacto cli1·e.to co1n a realidade b1·asileira, 
a a11to1·a não log1·ou eli1ninar tôclas as desvantagens de tal posição. P,Jr· 
1nais q11e se esforçasse, não teve acesso a 11ma parte da literat11ra, e as 
ol)ras utilizê1das 11e111 sempre o são co111 as 11ecessárias restrições crític:ls. 
l~' q11ase ine,Titá, re} qt1e isso oco1·1·a e111 t1·a,balho realizado longe do can1po. 
E111 et11ias est1·a11l1as, êlS fontes l)il)liográficas se revestem ele signific~1clo 
dive 1·so elo qt1e lhe é at1·ibt1ído 11a 1J1·ópria etnia e a apreciação adeqtiacla 
só pode elc co1·1·cr do t1·ato i111ec1iatc). Ade111ais, a falta de contacto co111 a 
1·ealidê1de e111 êll)r·êço 11ão 1·aro te111 efeito negativo na interpretação do 
111ateriê1l, jíl q11e o i11té1·p1·cte 11ão te1n, JJê1r·a orientá-lo, a visão d a confi­
gu1·ê1ção total da c11lt11ra est1·anl1a. Todos êsses n1orr1e11tos e, 1 icler1temente 
ind11ze111 a clefo1·rr1êlÇÕes. Nota-se, po1· exemplo, 11..n1a injustificaela s11pe1·­
,T.alo1·ização de t1utores co1r10 Olivei1·a Vianna e Gilberto Frey1·e. Estereó~ 
t ipos c~o1110 ''111azon1l)o'' perte11ce111 ê'.l l1istória e já não dese111penl1a1n ne-
11l1t1r11 l)aJ)el na 1·ealillalle lingüistic .a. Na fo1·mt1lação de leis ge1·ais, en1 
q 11e 11ese tôda a caL1tela, a at1tora não le, ,a na devida conta ,ts 1Jec11liari­
dades regior1ais. Não 1·cconl1ece11, n.a medicla necessá1·ia, a verd,lcle cta 
frase de Lot1renço Filhe), citada a certa alt11ra, ile que não há 11111 Brasil 
e si111 111t1itos B1·t1sis. ~It1ito IJ1·oble1náticas e só explicáveis pela falta 
ele co 11tacto cor11 a realidaele br[1sileira são .as idéias de 11m ft1t11ro 
Brasil 111oreno, c11ja possibilielade não é consideracla co1110 n1e1·a tit<)pi::l. 
1"'al co11c e1Jção 1·elíq11ia (lo pensan1ento de l\1artit1s não te111 seqt1e1~ 
base ge11ética. 

A qt1estão que se leva11ta e111 f ~1ce de tais reflexões é, de forn1a ge-
1·al, a segt1inte: até c1t1e J)o11to se poclen1 aceitai·, 110s dias q11e corren1, rs­
tt1rios e1npírico -sociológicos cor110 n1ero traJJallro ele gabi11cte? O orie11-
tador da tese, qt1e neste caso é atingido 1Jela crítica en 1 face das conse­
qi.iências q11~1se i11evitáveis ele tê:1.] ti110 de t1·abal110, 11ode1·ia apresentar 
l1n1 a1·gl1n1entc) prátice), o ele c1t1e cliante ela cleficiência dos conhec.i111en­
tos 11<) ân1bito ele 11111 11,1ís é JJ1·efe1·ível realizar algo co111 rect1rsos ir1sl1fi­
cientes, él nao fazei· 11aelé1. Afi11a1, o tral)all10 ele gabi11ete não pode ser 
JJosto e111 llt1,,i1la c.c)1110 J)ossibilidade. A visão do ca111J)O i1 distânci c1 pe1,-
111ite, pc)1· v êzes , 11111.él a111·c-.ensão 111ais fiel do ol).icto do qt1e a , ,isão ele den­
tro elo 11ró11rio c~1111p<). Aliás, o 1·c::1lização ele I1·111ga1·cl I ... ang · não constitL1i 
11n1a JJ1·0,1 a C()11tra esse 111étocio ele tra ,balho. Po1~ 011t1·0 laclo, a jt1stific::i­
çãcJ ten1 set1 laclo })rO])lc111ático 11L1r11a época ele tão i11te11sas co111t1ni cé1ç,õcs 
J)e!o globc> tc~rr·cst1·e, saJ, 1 0 se 110s 1·efe1·i111os a casos excepcionais (co1110 
a clescrição cl,1s I)Ontes ele J_,or1c1res, J)Or Kant, ot1 a caracte1·iíação (le 11aí­
scs cst1·anl1<)s, JJt)I' '\\' ,l])l)iitis) . 

A at1tor,1 r11e1·ccc <JLJe se c·c)11fi e c111 s11as ft1tt1r·as re,1.lizações. Ct1rr1p1·i-
1·ia 01'crecer-ll1c 01Jo1·tr111icl "1.cle 11ar,1 realizar pescr11isas ele ca111po 110 B1·:1-

sil, a fi111 t le c1t1e J)c)s s"1 eli111ir1é1r as cleficiê11cias de set1 tr·abalho. 

E. .4.. ZJ0•11 B ll.(f ge11hr1ge1i 

FltIEDRIGH SCHNEIDEf{: T1·ie/Jlf1·iifle rler· Pciclr1ç1ogik rler V o ll fer. 
l~i11fiil11·t1ng i11 ll ie ve1·gleicl1e11de E1·zie l1t1ngswisse11sc l1aft. 503 
Otto :ili.illcr Ve1·lag. SalzlJt1rgo, 194 7. 

Eine 
• pags. 

O ol)jeti, 10 ela Peclagogia Co111par .aela é, e111 p1·in1eiro lt1gar, 1·es1)011der 
a c1t1estõcs pedagógicas especiais (idiográficas) pela co111pé1ração de fe­
nômenos Lle orden1 cultt1r·al geral ot1 pràpria111entc pedagógica, elo pre-


